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D E S P A C H O S 

M i n i s t é r i o t i o I m p é r i o . — Por dp-
croto de 27 dcFeve reiro til li mu foi exonera-
do, a seu podido, João Silveira dc Souza do 
cargo do presidente da província do Peruam* 
buco. 

Por cartas iinperiaes do 2, 5, c 30 do mez 
passado forão nomeados presidentes dai pro­
víncias de Goynz Custodio Marcelino dc Ma­
galhães, de Pernambuco Domingos de Souza 
Lcfio, c de S. Pedro João Marcelino de Souza 
Gonzaga. 

Por decretos de 30 do mez pousado:— Teve. 
merco, do foro do. moço fidalgo com exercício 

'na cusa imperial o tenente, coronel André 
Alves Leito de Oliveira Bel lo ; 

Foi nomeado cavalleiro do* ordem de S. 
Ilenlo dc Aviz o 1.° tenente da armada Braz 
José dos Reis ; 

Foi aceita e confirmada a renuncia, que 
foz o podre Amador de Barros Mello, da igreja 
paroohlat de S. Sebastião da Ventania da 
província 'de Minas Gerais e bispado de S. 
Paulo; 

• Foi conferido aos operários do arsenal de 
marinha da província da Bahia Panlaleflo An 
tonio, e João Cláudio, a medalha de 2." classe 
designada no art. 1.* das inslrucções annexns 
ao decreto n. 1.579 dc 14 do Março de 1855. 

I I i i i ia t e r ã o « l a G n c r r a . — Forflo 
nomeados: 

Auditor de guerra da corte, o juiz do direi­
to da comarca do 1 laborahy, bacharel Fran-
ciscoSòares Bernardes de Gouvòu, por decreto 
de 22 do corrente. 

Escrivão da 3." classe do almoxarifado do 
arsenal de guerra da cérte, o amanuense da 
mesma c las seBen to José Travassos, por 
decreto de 30 do mesmo. 

Amanuense da dita classe, o servente do 
escripta do arsenal de guerra, Constantino 
José dc Souza Cabral Júnior, por portaria de 
30 do mesmo. 

1B anis t e r no d a M a r i n h a . — P o r de­
creto de 93 de Março (Indo foi nomeado o j 
praticante da contadoria da marinha, Eduar­

d o FífíderíCõ"de Mello, * para o logar de 4." 
cscriplurario da mesma contadoria. 

ASSEBLEiV GERAL LEGISLATIVA. 
C a m a r a d o s Hra. D e p u t a d o s . 

SESSÃO KM 31 DE MARÇO DE 1864. 

Presidência do Sr. Francisco José Furtado. 

Feita a chamada ás 11 horas, achão-se pre­
sentes os seguintes Srs.: Furtado, Franco 
do Almeida, Pedro Luiz, Limpo do Abreu, 
José Angelo, lluiol, Mello Franco, Ferreira 
da Veiga, Lopes Notto, Silveira Lobo, Libe-
rato, Horta de Araujo, Fonseca Viauna, A n ­
drade Pinto, Brusquc, Souza Carvalho, Fi­
gueiredo, Bittencourt Sampaio, Feitosa, Car­
neiro do Campos, Valdetaro, Painplnpa, 
Duarte Brandão, Frederico de Almeida, Mo­
reira Brandão, Uodrigués Júnior, Chagas 
Lobato, Bretas, L-ilão da Cunha, J. Madu­
reira, Luiz Filippo, Silveira Cavalcanti, Vi­
riato, Junqueira, Nebiu*, Henrique do Al­
meida, Seráfico, Moreira, Bezerra Cavalcanti, 
Jacobina, Sá e Albuquerque, Carlos Kiboi.ro, 
Ambrósio Machado, Silveira dc Souza, Corrêa 
das Neves, bário dc Porto Alegre. JoAo Leite, 
C. Otioni, de Lamare, Macedo e Alvim. 

Depois de feita a chamada comparecerão os 
Srs . : Souza Bandeira, A Afonso Alves, Barros 
Pimentel, Barros Barreto, Lima Duarte, 
Fleury, Epaminondas, Paula e Souza, Tlieo-
doro, J. Caetano, Rubello, Felício dos Santos, 
Martiin Francisco, Martinho Campos, Bran­
dão, barão de Prados, Saldanha Marinho, 
Tavares Bastos o José Jorge. 

Faltarão com participação os Srs. Fialho, 
Paula Santos, Octaviano, C. Madureira, Go • 
mes do Souza, Carvalho Beis, Barbosa do 
Almeida, Abelardo de Brito, Paranaguá e 
Saraiva. 

Aberta a sessão o Sr. l . ° secretario deu 
conta do seguinte 

EXPEDIENTE: 

Requerimento da companhia de navegação 
n vapor—B iliionn, pedindo certas inodlflca-

' coes uo contracto que deponde da approvoçio 
do corpo legislativo para a navegação do 
Bio S. Francisco.— A' com missão de com-
mereio, industria o artes. 

Foi julgado objecto de deliberação e vai 
a imprimir o seguinte projecto: 

«i A ossemblóa geral decreta: 

« Art. 1 * Fica o governo autorisado a 
mandar proceder a melhoramentos na es­
trada quo liga om capitães das provindas 
de Minas Geraos n Espirito Santo, do fOrma 
que sirva de transito do tropas. podendo 
mudar a direcção da actual estrada nos 
logarcs onde for conveniente. 

« Ar t . 2.° Poderá o governo om taee me­
lhoramentos despender a quantia de 60:000$. 
Revogadas as disposições em contrario.— 
/ . 9. Horta de Araujo.—F. de P. da 

' Silveira Lobo. » 

Forão appoiados e approvados os seguintes 
requerimentos: 

1." Requeiro que por intermédio do go­
verno exija-se da presidência do Rio, se da 
Conservatória para a ponte de Pirapilinga 
do Bio Prelo, ha algum braço mais curto 

do que as estradas actuaes entre esses dous 
pontos, bem como-cópia d « quaesquer tra­
balho que houver na secretaria províncias 
a lai respeito. 

Sala das sessões, 31 de Março dc 1864.— 
Jose Jorge. 

2.° Requeiro que se peça ao governo, com 
urgência cópia dc toda a correspondência dos 
capitães gennraes de Mato-Orosso o Goyaz 
relativamente aos limites destas duas pro­
víncias. 

Sala das sessões, 31 de Março de 1864.— 
Silva Pereira. 

ORDEM DO D I A . 

EntrSo em discussão a eleição de S. Paulo. 
O Sr. 1." secretario leu o parecer da com-
mfssfio. 

Não havendo quem pedisse a palavra o 
Sr, presidente poz a votos n foi approvada 
a eleição do Sr. conselheiro José Bonifacio 
de Andrada n Silva, que foi introduzido na 
sala com as formalidades do cstylo c pres­
tou juramento. 

Continuou a discussão sobre a fixação de 
forças do terra. 

For io apoiadas as seguintes emendas: 
1." Fica o governo imperial autorisado a 

elevar a força fixa da província do Sergipe a 
um meio batalhão. — F. L. Bittencourt 
Sampaio.—F. Carneiro de Campos. 

2 . ' As viuvas e filhas solteiras dos offl-
claes do exercito fallecidos o que fallecerem 
sem hilver completado 25 nnnos de serviço, 
tem direito ao meio soldo correspondente 
às quotas parles, com que seus finados pais. 
ou maridos poderilo ser reformados, nos ter­
mos da lei de 18 dc Agosto dc 1852.—F. C. 
Brandão. 

3.* O governo è autorisado a estabelecer 
o monte-pio militar. o a fundar nesta corte 
um collegio de educação para os filhos dos 
militares do exercito, e da armada, que mor­
rerem ou ficarem mutilados cm companhia, 
e também para os dos ofliciacs que tiverem 
bem servido, e que suhearregados de nu­
merosa família se acharem reduzidas ;í cx- { 

trema mi/cria.—F. C. Brandão. 

4.* Supprima-se o art. 2.° do projecto.— 
F.C. Brandão. 

Submeti idas á votação, foi a 1.* regeitada, 
a 2.* approvada bem como a 3.", esta porém 
somente até as palavras monle-pio militar. 

O S R . MARTIM FRANCISCO pedio o encer­
ramento e foi approvado. •• 

Votarão-se aos artigos da proposta c forão 
opprovadas todas menos o * 2.° do art. 1. 0 

eoart. 2.° foi remeti ido â mesa o approvada 
a seguinte emenda-: 

Depois das palavras—circumstancias cx* 
trnordinarias— emendado como Oca o artigo 
pela emenda da com missão, accrcscento-se 
—unicamente: — Paula e Sousa. 

Entrando cm discussão os artigos ãdditivos, 
(brio mandados á mesa os requerimentos cc-
gointes: 

Bequeiro o adiamento do artigo addilivo, 
que crea um estado maior de artilharia para 
a próxima sessão legislativa. 

A passar, pedirei a retirada do meu addi­
livo acerca da ampliação do quadro dos ofíl-
ciaes superiores do engenheiros e do estado 
maior de I a classe. — F. Carneiro de Campos. 
—Appoiada e regeitada a 1.' parto, e assim 
prejudicada a 2." 

Procedendo-se á votação dos artigos addi­
tivos, forão approvados os da commissão, 
excepto o quo diz « os actuaes 2 . " tenentes e 
alferes passarão a servir na arma de artilha­
ria onde farão carreira, podendo o governo 
fazer regressar ás armas a que pertencião, no 
caso de vaga o de terem o curso completo da 
respectiva arma.* 

Foi também approvado o seguinte additivo 
do Sr. Carneiro de Campos: 

Ficão extiuctos os conselhos administra­
tivos dos arsenues dc guerra, revertendo suas 
f micções para os directores doa respectivos ar-
senões, na corte e nas provindas em que exis­
tirem, o para as presidências de províncias 
onde os não houver, ficando sempre em regra 
para as provindas, que nenhuma transacção 
das que elles fazião se reputará definitiva­
mente terminado sem a sancçio do respectivo 
presidente da provinda. 

Igualmente a seguinte emenda do mesmo 
senhor. 

A não passar a suppro>siio proposto ao 
artigo additivo relativamente á passagem dos 
2 . 4 1 tenentes do engenheiros e alferes do es­
tado maior da 1 .* classe para a arma de ar­
tilharia, diga-se ou decrescente-se: « Salvos 
direitos adquiridos pelos actuaes 2 " tenentes 
o alferes. » 

For io approvadas, as seguintes emendas 
dos Srs. barão de Porto Alegre e Moreira : 

« 1." Supprima-se o art. 2.* da proposta. 
« 2.* Ao § 3 . " art. 4.* da proposta, acerps-

conte-se: « ou mediante a quantia de G003Q00 
com tanto que o facão dentro dos primeiros 
seis mcios a contar da praça. 

u 3.° Ao addilivo que diz: « os voluntários 
e engajados Ócio isentos do castigo da espa­
da de prancha, « accrcscente-se: eautorisado 
o governo a limitar os casos em que poderá 
ser applicado oquelle castigo aos recrutados, 
e a determinar por descontos, rebaixamentos 
e penas semelhantes a substituição do pre­
dito Castigo dc pancada aos voluntários e en­
gajados. 

<c 4.* A guarda nacional em destacamento 
gozírá da isenção do castigo de pancando, 
como os voluntários e engajados. 

Sala das sessões da camará em 30 Março 
de 1864. 

Foi também approvado o seguinte additivo: 
« As promoções do exercito até o posto de 

coronel Inclusive serio feitas somente por 

peou o dia 1.° de 

Irar na ordem dos 
'orçamento do go-
carfío do ministério 

lc 1864—1865. con-

n. 24 deste anno 
pspecção de saúde 

Camará. 

antiguidade, em tempo de paz.—F. Carneiro 
de Campi e, 

> Entrou em discussão: o* foi approvado sem 
debate o projecto n. 27,:. relativamente ú na­
vegação do rio Amazonas. 

Entrou também em 3.* discussão o projecto 
n. 10 deste anno, amrmçntando as altribui-
ções dos presidentes de província, o qual foi 
igualmente approvado sôm debate. 

Entrou em 2 . a discussão o projecto n. 39 
do 1862, vindo do senado, prohibindo a ven­
da de escravos em leilão! a qual ficou adiada 
pela hora, depois de orarem os Srs. Manoel 
Joaquim, Tavares Bastos, Balisbona e L o ­
bato. 

O Sa. 1.° SECRETARIE leu um oíTlcío do 
ministério da marinha pedindo ;í camará que 
marcasse o dia o hora paira o respectivo mi­
nistro apresentar uma ; proposta do poder 
executivo. 

O SR. PRESIDENTE 

Abril, á 1 hora da tan 
Vai a imprimir, pan 

trabalhos, a proposta 
verno fixando a despeza 
do império, no exercick 
vertida em projecto de 

A s 4 horas da larde||tvantou-so a : 

A ordem do dia [>êj§ amanhã e 
guinle: 

Eleição da mesa 

1.* discussão do proji 
mandando suspender 1 
o capitlo Franciseo jTe: 

Dita do de n. 28 deste anno, determi­
nando que pertençao á fazenda publica va­
rias multas decretadas uo rogulatnenlo das 
alfandegas. 

Dita do de n. 29 d e » anno. garantindo 
um juro limitado comKrlviledo exclusivo 
aos capitães da em preza, que estabelecer no 
Império orna linha dagoouimuniceçio por 
meio da telcgnfephia eléctrica. 

Dita do de n . 32 deste anno, revogando 
varias disposições da lei n. 1.083 de 22 de 
Agosto de 1860. 

Dita do do n. 42 desto anno. autorisando 
o governo Imperial parWcslendcr e subven­
cionar a navegação a vapor ein vários rios 
do /Amazonas e Pará. 1 

2.'' dita do de n. 76 de 1862, autorisando 
o governo a mandar animar á viuva do te­
nente general Lazaro José (ionçalves, o meio 
soldo sem prejuízo dá pensão-

Continuação da 2." dita do do n. 39 (vindo 
do senado) sobre « u ^ i d « encravos- « m 
leilão. " 

2 . ' dita do de n. 50 (vindo do senado), 
augmentando os ordenados dos empregados 
da caixa de amortização. 

Continuação da l . a dita do de n. 4'* de 
1862, acerca do pedido de um terreno pelo 
padre Jaorard. 

No expediente da sessão de 29 do corrente 
onde se trata de 7 oulcios do senado sobre 
exames e matriculas de estudantes, ãecres-
ccnle-se tf e a exame das matérias do 1.° anno 
da faculdade de direito de S. Paulo e á ma­
tricula do 2." anuo, Antonio Ferreira França • 

DOCUMENTOS OTICUES. 
I£v]>oNiçãI<» i n t e r n a c i o n a l d e 

L o n d r e s ) e m 1 8 0 2 9 . 

RELATÓRIO DO SR. CONSEI.HF.lUO CARVALHO 
MOREIRA, PttESIRENTE DA COMMISSÃO BRA­
SILEIRA . 

(Continuação do o. 83.) 

Estudar aprofundadamente uma exposição 
universal, como a de 1802, no intento de as­
sinalar, descrever e comparar OS progressos 
do génio industri >l dos povos em um período 
tão avançado da civilitaçio, seria de per si 
uma om preza digna dos amphictyões da in­
dustria moderna. 

Examinar os detalhes da producçio de 
tantos povos diversos, ta es como se elles 
revelio pelos seus próprios productos, e pelas 
condições com que esses povos os obliverão, 
observando a variedade de suas aptidões, 
dos seus climas, de suas situações geogra-
phlcas, dos seus governos políticos, é um 
desses trabalhos hercúleos superiores ás forças 
da individualidade. Os esforços collectivos de 
tantos homens eminentes, chamados a regia-
trar esses admiráveis successos, compro vão o 
gigantesco desta tarefa. 

Não se pode, entretanto, exagerar a utili­
dade dos estudos desse género, porque elles 
tendem a demonstrar, nn dizer de um dos 
mais lllustres observadores dessas solemni-
diides tf que as condições que fazem a Indus­
tria grande c prospera, são us mesmas que 
tornão os estados grande* aos paizes livres; 
que as legislações consideradas como as mais 
adiantadas o as mais conformes á humani­
dade, são as mesmas que a industria reclama 
para ser cada vez mais fecunda ; e, com muito 
mais razão, que as boas finanças só lém um 
fundamento possível, o de uma industria res­
peitada o livremente tratada. » 

Seria, pois, temeridade imperdoável qual­
quer tentativa de minha parte no sentido 
desses estudos lechnicos c variados no vasto 
campo do uma exposição internacional. Não 
menos arriscada seria a tarefa do traçar neste 
documento o quadro comparativo o elhnogra-
phico de tantos productos reunidos, e onde o 
observador intelligente poderia sem esforço 
descobrir nas obras materiaes das povos essas 
differenças de alguma sorte genéricas, que 
derivão da vida moral de cada um delles, 
reconhecendo c quasi assignalando com exac­
tidão o caracter distinctívo de todos, as suas 
necessidades e aspirações, a sua força de tra­
balho, as suas tendências e tradições, as offl-
i) idades de suas roças, c o lypo de sua civi-
lisacão. 

Cumprc-mc entretanto em obediência is I dar a medida do adiantamento material dos 
instrucçõos do governo Imperial, dizer al- j povos, attestar ao mesmo tempo o seu bem 
guinas palavras relativas ao§ melhoramentos, rstar moral, e marear de modo quasi preciso 
«•>« i— —*~- ' esse ennobreçimcnto crescente da humani­

dade, devido á substitituição progressiva daa 
forças brutas^pelas faculdades superiores do 
espirito. 
1 Oannno Occidental doediflcio da exposi­
ção, destinado ao cortejo grandioso da mecâ­
nica, sérvio de amphitheatro aos contigentes 
mandados pelos paizes organisados para a 
producção industrial de grande vulto. Os que 
neste lista formão a vanguarda da civilisação, 
erão ainda os d lmi Uai nessa representação 

que autoridades competentes houyerão - de 
notar em alguns ramos da Industria neste ul­
timo concurso de 1862. Esta resenha, porém, 
não pótkV deitar de limitar-se aos traços pe-
raes do progresso vcriQcado nas grandes di­
visões da industria, pois no tocante aos pro-
tnenores e individuações, os» trabalhos da 
commissão especial desempenhados com o 
esmero e fiabilidade profissional, dc que dão 
testemunho os seus respectivos relatórios, sa­
tisfazem plenamente as necessidades desse 

e, como foi possível, as*exigenciasdas muda da Ibrça inteligente dos povos 
inslrucções, supprindo aq mesmo tempo a 
deficiência inevitável de uma apreciação tão 
genérica^ resumida, como Só; m e * dadaj^i-
prehender.- • 

A- começar pela agricultura, foi demons­
trado som equivoco pela exposição universal 
de 1862, que essa industria, mãi de todas as 
outras, tem feito nestes últimos annos pro­
gressos notáveis em quasi todos os paizes. 

O segredo deste progresso fui fácil descobri r 
por um* feliz variedade de exemplos, nas re­
lações cada vez mais estradas que de tempos 
a esta parte se têm estabelecido entre a agri­
cultura e a industria manufactureira. Assim, 
em quanto a lavoura vem em auxilio da offl-
cina, esta lhe presta serviços não menos 
importantes, fornecendo-lho (nachinos nu-
tmerosag c possantes para a producção agrícola 
até nasjaeus menores detalhes, sendo o ins­
trumento deste progresso a scieneia, cuja 
acção se faz hoje sentir cm lodos os ramos 
do trabalho humano, E com eITeilo, póde-se 
afllrtnar que a educação especial e |a |tncca-
nira agrícola tem operado uma revolução nas 
praticas antigas, sendo um dos maiores resul­
tados das conquistas modernas da agricultura 
o ter-se mostrado ao lavrador que a terra só 
ca IH; a quando elle lhe não sabe restituir as 
forças. 

A inttrnoçio eas marhinas, dous dos prin-
clpacs elementos do poder produclivo, têm 
pois levado a arte agrícola, aliás considerada 
sempre cm outros tempos como empírica, a 
quebrar as cadoas das praxes seculures, e a 
ostontar-se hoje com um caracter de arte 
sujeite ás regras da scieneia, ecomo tal utili-
>.nulo os serviços de muitas outras em benefi­
cio da sua perfeição. 

Nos onze annos decorridos do 1851 a 1862, 
épocas notáveis das duas grandes exposições 
em Londres, não apparecem esses traços ca­
racterísticos que dão feição Inteiramente nova 

ra, sobretudo, sempre a mais lenta na marcha 
ordinária do progresso, era curto o interstício 
a Omdenellese manifestarem todos os efeitos I pacifica d 

Nesse espaçoso recinto, t|ue simulava o 
I aspecto de unj| parque immenso de artilha­

ria; como que esvoaçava om lodos os ângulos 
o cenío da mecânica distribuindo a vida 
por todos os pontos. Assim, vião-so a om 
tempo em movimento maehinas de todas as 
formas e dipionsões, t io variadas quanto os 
seus fins, desde os modelos diflerenciaes até 
as de proporções as mais colossaes. 

Alli o. tenta vão 08 Ingleses essa amplidão 
QXCepciooal dO producção, que em matéria 
de ferro o maehinas ninguém hoje contesta a 
estes modernos Cydopes. k . ^. 

Se a França alli não pfjmou pelo no mero 
de suas maehinas, pódo-se afouta mente dizer 
que conservou o seu legar no ponto de viste 
da invenção. A machias a goz do Mr. Lanoir 
ora uma daa novidad-ís da exposição. -

Diversos Estados do» Zollvereiu nio. dei­
xarão de entrar na luta, mostrando nos seus 
productos esses modelos de ordem, c elegância 
severa o simples, com que os Allemftes, como 
bons eclécticos industriaca, sabem imitar os 
melhores typos som excepção de naciona­
lidade. 

Ahl flirora também a Bélgica de um modo 
condigno do papel importante que represen­
tou em outros ramos da exposição. As suas 
maehinas crio a imagem liei do estado de 
progresso da sua industria. 

Não se apresentarão •entretanto nesta com­
petição do grande machinisinn outros paizes 
da Europa, aliás tão adiantados na industria 
fabril, taes como a Itália, a Suissa, a Rússia e 
a Uespanha: são principalmente preductores 
do matérias primas, ou de artigos creados polo 
trabalho manual, sem quo o concurso das 
maehinas lhes sirva de base fundamental para, 
as suas praducções. 

A esses rendes vous solemna da mecâ­
nica póde-se dizer que faltarão os Estados-
Unidos da America. 

Empenhados em uma jruorragigantesca, só 
igual cm destruição á sua prosperidade som 
templo, deixarão da tomar parle nesta luta 

Industria com aqueila pujança 
do impulso recebido da fnstrucção e da me- de forças que ninguém lhes desconheço. Mes 
canica. Nada obstante, a ullima exposição | mo assim, como para não faltar do todo á 

expectativa dos que uma vezos virão em uma 
exposição, foi alli admirada como-espécimen 
do seu talento inventivo, entro o pouco que 
mandarão, uma machlna do ordenhar — 
idyllin gracioso no campo da mecânica. 

Figurava* alli também esses puderesos tea­
res a vapor, por meio dos quaes o génio do 
Arkwright, novo Briarou da industria, cen­
tuplicou o braço do homem,e cujo producção 
espantosa fez com que a elaboração, daa 
matérias textis so possa hoje considerar a 
industria manufactureira por excellenda. E 
com effeito « é para ella que a mecânica, 
como bem diz o professor Culion, tem resol­
vido os seus problemas os mais complexos; 
as artes chimicas mulliplicão Incessantemente 
as suas descobertos; e a arte do desenho In* 
dustriul acha frequentes occosiões de so 
exercer. » 

Ser-me-hia impossível constatar, mesmo em 
lermos geraes, o estado actual da frendo me­
cânico frepresentada na exposição por U o 
multiplicados apporelhos e instrumentos de 
producção, que fazem o orgulho da industria 
moderna, ainda quando uma lai apreciação 
estivesse na oleado dc minhas habilitações. 

Entre essa infinidade de machinisuios do 
todo género mostrou lambem a exposição a 

I grande utilidade e appltcações, sempre cres­
centes, das chamadas—maehinas utensílios— 

I cuja importância, mais ojn que em qualquer 
parte, se aprecia na Inglaterra o Estados 

I Unidos'. Bem que segundo autoridade irrecu­
sável não so apresentem nesse grupo novos 
descobertos importantes desde 1851, mui 
notável tom sido de então até hoje a excel-
iencia da construcção desses preciosos auxi­
liares da grande industria mecânico. São 

I essas maehinas destinadas a substituir o 
obreiro até na transformação de peças in­
formes do metal bruto em órgãos de outras 

I maehinas, executando os seus fins com lai 
I perfeição o certeza, quo excedem quasi sem-

pre o que, a mão maisoglt poderia conseguir» 
E* a habilidade do homem excedido pela mo* 

I china que elle próprio cretira e a. que dera 
forma, o cuja precisão de movimento é tão 
admirável, que até o celebro martoilo a vapor 

I capaz do modelar enormes massas de ferro, 
I alli se via quebrar nono nos ou uma amêndoa 

com extremo delicadeza. 

Não cabe aqui mencionar ' a uumerosa 
serie de apparelhos secundários, destina-

I dos a executar immensa quantidade de Ira* 
I bolho, até hoje euectuado por tantos profis­

sões e offlclos, ou produzido poios meios 
tão lentos e primitivos da industria -domestica, 

I como o agulho da costureira. Toda essa va-
I riedade dc exemplos, embora capazes de 

gerar uma certa perturbação nos situações 

veio dissipar corte atmosphera dc duvida e 
desconfiança que quasi sempre acompanha as I 
novas applicações. Assim, n io cansou em 
1862 a surpreza que havia produzido em 1851 
a celebre machlna de ceifar então apresentada J 
por Mc. Cormick, Já hoje fabricada em muitos I 
outros paizes. Em 11151, a ceifeira ameri­
cana, única então cxhlbida, colhera como era I 
natural todos os louros de uma novidade en­
genhosa ; c onze annos depois entre os vários 
poises que apresentarão maehinas desse gé­
nero, figurou até a Austrália, que opezar de 
tio distante dos grandes focos de movimento 
acompanha de perlo as phases do progresso 
por que vai passando a mecânica agrícola. 
Nessa competição foi todavia a machlna ame­
ricana a mais vletoriada. 

A charrua a vapor, destinada a substituir 
as charruas ordinárias, em futuro mais ou 
menos próximo, foi ainda uma vez sujeita 
ar novas experiências, o parece estar resolvido 
o problema da cultura a vapor. 

Aos cultivadores, escarifleadores e oté ás 
grades tem sido igualmente applicado o va­
por. Por meio dei lo se faz tombem a debu­
lha, e as maehinas para tal fim deixarão de 
ser consideradas « curiosidade britannica,» 
como se dizia em França. Movidos por vapor 
são já alguns carros que fazem o serviço das 

I herdades, c Já a vapor se têm aqui drenado 
as terras, invento engenhoso, mas que nio 
parece ainda sanecionado pela experiência. 
Sem ir olé us ultimas applicações, vè-se que 
o material ordinário do luvrador—a charrua, 
o rolo, a grade, as ont liadas de ca vai lo, e l e , 
se aperfoiçoão todos os dias. 

Passando ás maehinas de outra serie mais 
extensa, não foi visto sem apreço notável na 

I parto dos entendidos o aperfeiçoamento quo 
! mostrarão quasi todos as do que se serve a 

economia agrícola. Os productos, quer os 
immcdialos da terra, quer os preparados pelas 
maehinas, o grandes opparelhos exhibidos por 
differentos paizes nesta exposição, vierão 
comprovar o progresso verificado na agricul­
tura pelas applicações da mecânica e da 
Chlmica, mediante o desenvolvimento da 
iuslrtução especial, condição indispensável 
pura que case grande agente natural—•a terra 
—obedeça ao homem, quando csle exige delia 
o frocto de suas faculdades pruuucllvas. 

Bom que a agricultura não tenho fendo 
estacionaria, e antes pelo contrario se tenha 
esforçado por acompanhar o movimento das 
outras industrias, o que todavia a exposição 
revelou foi que ella não se acha na mesmo 
linha de adiantamento das manufacturas, da 
navegação, caminhos dc ferro, etc. Que o seu 
progresso ó real não ha contestação ; mas o 
quo se observa por outra parte 6 a desigual­
dade da sua marcha nos d i florentes paizes. 
Na própria França, segundo o dizer do 
sábio presidente do jury francês nesta 
exposição, « poder-se-ião citar muitos depar­
tamentos onde a maior porto da torra se cul­
tiva como no tempo de Columcllu e de Calão. 
Ahi so conserva o mesmo arado, e as Geor-
gicns são ainda u ideal do género. » 

No que toca ao vasto grupo da grande in­
dustria mecânica, a exposição de 1862 veio 

Ihidividuaes, que o desenvolvi mento da pro­
ducção tende aliás a corrigir, serve ainda 
para mostrar essa tendência geral a diminuir 
o custo da mão de obra pala nutomatisaçio 
das maehinas, o que lhes multiplica os pro­
ductos. 

Uma classe extremamente numerosa era a 
de instrumentos de precisão, ode applicações 
«cientificas, que os lnglezcs denominio 

I irumentos philosophkes. Mui notável se fel 
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Otse «TOPO nn expoíMp, nio tanto por in­
venções orígi nãos ffaltíatías• neste uftimb de-
cannio, como peia aclieadkza o nxrellcncia 
de sua construeção. Àllisn via brili-e nutras 
do mesmo Anito ti ceiebre machlna m eiil-
cular, cuja historia çufínso rcptesehtti dUasi 
vinte annos da vida de seu inventor, Mr. Ilab-
bagc^c a som ma de í . 17.000, a elle adian­
tei* imte «overlio tugias, a quem pertence 
essa machiha, liote nu museu do ' Ktng's 
CêUeft. # ' 

vasta eollccção dc instrumentos dos-
fuHr Ãbs fetodns microscópicos, quer 

o,, uiwcrvjçõiis geodésicas c astronómicas e 
por iiiíio dn* qvjoM tem a scieneia em nossos 
dias rca|i*urtx> verdadeiros. prodígios, só á 
perícia especial ns malcrla srri.i fácil apre-
suhtar em con»uie rações gerado o quadro doa 
aperfeiçoamentos vorilicados nesla industria 
scíentillci. . 

Grand* progresso lambem ucerAo, dente 
a ultima exposição de 1855» os apparciims e 
iipplicaçôcs clectro-lelographicas, bem que, 
tapando o lesli-munlin irrecusável * de Mr. 
MalliicMi, do instituto de França, nenhum a' 
W f t applicfPo da etoatrlcidade so tenha 
apresentado, apesar de esicnder-se por toda 
parte, e apnrfeiçoar-sc o que já era conhecido. 
. Pelo qun respeita d plmlHgruphia, c em 
gerai a todas as artes graphiças, tem sido es­
pantoso o seu adiantementetjpVpoíi da ultima 

» exposição de 1851. 
Subindo das anuas habitadas pela industria 

pncilie.a, eiilniva-se quasi c o m « f r o t a n a s f o | 
«ides povoadas por todas essas mo chinas c ins­
trumentos dn destruição mtfuo#<i* uiu gran­
de arsenal pejfiiio de artigos bellicos. E com 
elfeito, mais do sjneMin nenhum outro, dif-
ferio neste ponlo de visia a exposição de 1802 
da,qun teve Ingar nhco annos antes. 

Km IH53Aditilo os jurados nos seus res* 
pcctlvo*fnlMnrtos: a sendo o principal Ob­
jecto da lutpnstção fozer mn hcctMoo progresso, 
a promover as artes produciivos do otnfurto 
e dos gozos da vida, mais do que os pode­
rosos o destruelfvjjftengetihns empregados- no 
guerra» « bum natural o ajo haver ahi logrtt 
para elles. » Assim, foi quasi completa na 
primeira exposição a ousCncia de insirumcn-
to< li is 11 i f.ON; n <<s poucos $|ue alli se virflo, 
uiiifsíSignificiivflu uinaÉlr.o» de mão dobra e 
mu leria primo* dn que o seu mérito especial 
como efmef de guerra. 

Na exposição porém da 1KI»2, foi tão con­
siderável o seif numero, que Sc diria haver-se 
dedicado o talento do homem, nesse inter» 
vai lo, o adiar o melhor mel lindo de extermi­
nar o inimigo por niar e por terra ; o neste 
ponto, diz uni chrnttista da exposição: « se 
não se pode deixar d» sentir o ma1 logro do 
sonho dos ulnplstos de 1851. pode-se dizer no 
menos queltidaa rivalidade de esforços tem 
por objecto faanra guerra d tnois soienlifleo, e 
pia; iau lo o miiis curte possível. a 
i A prova.dn actividade quo anote transfor­
mação do] material de guerra moslrão os po-
kmeíns militares da Europa, acha-ao com 
exuberância nos espécimens que exhibirdoa 
Inglaterra, em grande escala, o Prússia, o 
Judio, a Suécia o a tiespanha. 

Ao posso quo a artilharia assim modifica os 
seus eati liões, os seus projedis, ele., mudança 
aao motins extraordinária n multo mais dis­
pendiosa, se opera nos navios de guerra. A 
enrlir' """rn naval vôo ferro substituir o seu , 

* •Mortal primitivo-—a madeira—o a esse mo­
vimente, á fronte do qual se nohflo as duos 
primeiras potencias marítimas, acomponttlo 
muitos outros páizcs no espetem dos seus re­
cursos. A chamo pnis iw actualidade empe- I 
eluda uma forte lula entre os meios de ataque 
nos de defesa, entre os canhões e as couraças. 

pondo rm evidencia o pfoducto dos seus | 
estaleiros e ereenaos, mostrou a Inglaterra 
em uma variedade de modelos dos seus vasos 
de guerra, a historio quasi syslemelica do 
anu poder naval ale os últimos esforços feitos 
neste d«etf* gs-ahoArtro* oome bum apai lidara 
om politico Trancar, a seus novos armamentos 
gèoneJUnoptol- A França, porém, cuja ini­
ciativa nhãs havia despertado o ettenção de 
toda a Europa para a poise de transição em 
«00 ora se acha a arte do guerra, deixou ab­
solutamente de npreseotar-se a essa revista 
dn progresso militar e naval no onno de 1862. 
- Uma exposição de caracter inteiramente 
novo foi iniciada pelo Inglaterra neste ultimo 
COneUYso industrial. Iteiiro-me u apporiçãn 
em corpo dos objectos destinados ao ensino 
«entre os productos da industria, e com o fim 
unicamente de fllustrar os mel bodos seguidos 
nos estobetecimcnlos da instrucção. Assim, 
sob o ponto 4o viste litlerario ou intellectual, 
e vjifio como simples artiaos industrioes diri­
gidos o mercado,'forão ex.hibidos nessa ex­
posição especial os livros, as cartas geogra-
pkicaft e geológicas, desenhos, collecçóes de 
tirineracs'c plantas, madeira, atlas para o es­
tudo da physica, chi mi ca, pharmacia, inedi-
BÍnayete;'-

•Os livros de ensino que se enconlravão em 
expvsirôes anteriores erfo maia para signi­
ficar1 nm melhoramento qualquer na arte 
typogrõpliica e os primores de encadernação, 
do que a Sua aptidão para os fins o que se des-
tinavão, e o seu preço diminuto, condição 
essencial aos livros desta natureza. 

lira pois• I mocidade, essa primavera dos 
povos, que acdodicavo 0 etasse especial, agora 
Introduzida em .homenagem o instrucção, no 
WtsHbgó da exposição hituraatdonal, « inter-
calad.i nus oulr-ís classes como para lembrar 
ans povos e' aos governos esia útil verdade 
«* d/nc n syslem» de educação de uma nação 
htiparte ainda inols que o seu systema de 
economia social ao seu poder e aos seus des-

" tinos. • 
Foi ainda uma vantagem aavroscenlado o 

estns jã tão uhús insiitnlçàes, cujo raio de | 
Ureffit'- oomcçmi a estender- se desde que a 

• França odinittio na exposição universal de 
1855 as bellas-arle» de todas as nações. O 
facto de uma cxposjção do ensino seria bas­
tante para çiinobreçer. as tendências e elevar 
e>jaacattitf d as exposições inlcrhnciouaos, 
, Na ln^laieira não çrá inteiramente unyn 
.vate- gene?o de i/j/ção, pois em 1851 já 
alli íj,havia fejlo nun ftposição de objectos 
•Semelhuiiies, que depois nnjiinonn de modo 
.jiennaueote, no museu de Somííi IÇrnfitigtoti. I 

A' falta de tempo se nttribum o nao í«r a 
loiílaítiira realizado n i:ran le pelisainenlo de j 
uma exposição completa do ensino em todos 
.o» méná. desde as salas de asyjii até ns saus 1 
«rendes c-dlejHis de Oxford, C iiubrkdge, «ta. 
Oir.rui pai soa parece rã o não W bem Inter- | 
preUtdn o <éitpirjto dçssa porte do catalogo 
jíngtcjc; AiSJiií. deixarão de conlribnir, como 
aliás podião, para iilustrar os in -íliodos de 
jeo«ino -sCiíuidos nm fjpu< respectivos colírios, 
muitos países do c-jnlinei*i<' qui» se achão é 

(rente da Instrucção. A AHemanha nio oor-
responíleo á expectativa, bem qbo não hoÚ t o 

vefifto escapado A Aualria o alcance dessa,liuvá 
ldea ; jxíio qud M n sha exposição nessb pafte 
ihits eotepictâ do que i d e lodos os outros 
estados germânicos ieunldosi I 

Nos concursos desta natureza se poderá 
para o futuro, á visto dos elementos coorde­
nados C. fbríieoidos pelas diversas nações, 
tragar o quódro sufilcienlemenlc exacto de 
seti estado flUHlertuiil, I) apiedar nu ín^Stnb 
tempo pelo comparação dos melhodos por el las 
leguldos as suas vantagens respectivas. Estas 
confrontações serão tanto anais profícuas i 
instrucção quanto maior fdr o cuidado «li* 
formar os grupos das obras relativas uo ensino 
nas differentes noções. * 

QHpiuadO no Inglaterra o pensamento de 
uma exposição desta ordem, era natural ler 
sido alli realizado em melhores condições, 
podendo assim essa exposição fornecer desde 
logo os elementos necessários para se julgar 
de seus livros, programmas* melhodos do 
ensino, etc. 

Esta novo classe ora assim dividida: 
1." Livros, mappes e modelos. 
2." Mobiliado material empregado no en­

sino. 
3.* Brinquedos. 
I . * Modelos para o ensino elementar das 

scieneia». 
Semelhante divisão deixa ver de per si o 

alcance da Jdea que se teve om mira, admit-
lindo semelhante classe entre as do catalogo 
geral da cxjmsiçflb. 

no q ue diz respeito aos productos fabris de 
todo género, é quasi gorai em lodos os povos 
0 progresso havido nn período, posto quo 
curto, do 1855 a 1802; figurando olé nesta 
vxpouiçèo productos manufacturados da « I » 
guns paizes, cuja existência não era ainda 
salilda pelo lado do industria fabril. 

Rh ire os veteranos da industria, já conhe­
cidos no mundo pelírexcellenciu do seus pro­
ductos, não foi se in uma espécie de surpresa 
gorai que alli se admirarão os resultados ate 
um neném inteiramente novo, obtidos pelo» 
industrioes ingleses, cujos productos deíxavão 
ver claramente a revolução completa por que 
hav ão passado ou iirlefiicto» da sua industriaaj 
Netles se rellecliào já essiis qunlidudojfiale fór-. 
ma o e*da invenção, que tem origem noestudu 
das bellos-artes applicadas á industrio. E«sa 
novo direcção e apuro de ffoslo do ião da es* 
posição internacional do 1851, onde appare­
cendo pelo primeira ves, a Inglaterra, em 
presença dn tentei paizes, vio neste ponto a 
inferioridade relativa dos seus productos em 
confrontação com outros similares. Alli reco-
nlicM-èião os Inglozes que liulião de lutar, não 
contra a solidez e baixo preço, mas contra o 
bel lo dos productos estrangeiros; virão quo 
erâo mais artesões do que artistas, e paten­
teou-se-lhes a necessidade do aprender para 
imitar. Foi nm teos ciieuiustuncins que alguns 
homens eminentes, I frente das quaes 00 
achava o príncipe Alberto, tratarão, desde 
logo de proporcionar á industria íngleza os 
meios de corrigir us deleito» notados nus seus 
productos. Ao correctivo natural —a educa­
ção, por assim dizer, artística dos Industrioes 
—se recorreu sem perda te tempo; e a escola 
dn Swuk Kensingl»n, como um grande cen­
tro de ondo partem ramificações por lodo o 
Inglaterra, se eijcarregoa de distribuir os 
benefícios da instrucção especial aos ahimno» 
que se dodicão á carreiro da industria. E' a 
essa escola dirigido por hábeis professores, a 
dotado de bons modelos, qun se «levem os re­
sultados maravilhosos de que furão teste­
munhas na ultima exposição os expositores 
e jurados estrangeiros; e nesse progresso 
verificado nos productos da Industria fabril 
íngleza, eppemee tão proeminente a a pplica-
çfio das artesa industria, que Mr. Mérimce, 
membro do instituto de França, assigualou 
em mu relatório especial sobre esta matéria o 
revolução quo oesse sentido alli se opera, e 
resumiu nestas palavras os observações a que 
se prestara, este mataria inesperada modifica­
ção, 

a No meio dos successns obtidos por nossos 
fabricantes cumpre lembrar -lhes a possibili­
dade de uma derrote» que se poderia até en­
trever em futuro pouco distante, se desde, já 
se nio fizerem todos na «(forço* paro conser­
va r-se a nossa supremacia, o qual não conti­
nuara senão com a condição de se aperfei­
çoarem contingomonte* • 

Se essa meta mor phose do gosto se houvesse 
operado em outro qualquer paiz, seria apenas 
um traço de vantagem rel*|j>a no arena do 
competição das industrias; cm nm paiz porém 
nomo a Inglaterra, cuja força de producção é 
tão considerável, este successo é destinado a 

-influir grandemente cobre o aggregadó do 
producção indusliial dn mundo, 
i A força, que a autoridade da scieneia o a 
lógico dos factos vierão dar o <*sto vaticínio, 
não podia ser dcsalteiidida em França ;e assim 
foi desde togo despertada a aítenção publica 
para o necessidade do estimular o estudo das 
bei las artes com nppliraçio á industria, e 
estender a disseminação do ensino profissional 
além dn plano até hoje empregado, promoven-
do-se ao mesmo tempo cxpnsiçõfS especiaes 
das bellas-artes applicadas á nidustria, como a 
que agora mesmo se acha aberta em Paris. 

A par da variedade immensa dos pro­
ductos das fabrices, obtidos quer pe|o con­
curso dos mais poderosos maoníhisiuos, quer 
por meio das maehinas auxiliares da pequena 
industria, apresentou-se, oU) largas contri­
buições de Iodes os paizes, uma quantidade 
não menos vasta e preciosa de productos na-
turaes de todo género, especialmente pro-
cedentes das colónias inglezas e doa paizes 
novos transatlânticos. Erão as matérias pri 
mas que vinhão como que pedir ao velho 
mundo uma applicoção e destino nas suas 
industrias jã fundadas, despertar novos meios 
do creação fabril e Qfíernecr ?io coníinercio 
novos elomentos do traiisncçqns, 

Das tradições deixadas pelas anteriores ex­
posições Univorsnes nfio const.i hovur-aa aj»re-
sentado ehi nenhuma delias um num.TO Uo 
efiiiidurável dn produejus notnroes n matiw 
rios primos, como na de IfMg. K>to fWth 
não e sem importância na esialjstioa e<*ral 
da producção do globo, pois car.icterisa bem 
o espirito do género humano nnnlerno, cujos 
nsfnrços tendem de continuo a capturar lodos 
os recursos que. lhe offefvcc a natureza. 

E' ainda só om obediência ás instrueções 
do gpvtmo imperial, que ipe animo a am-
sisnaraqui, cin phrases rosunthtes. n que ao 
npi-esfln|i;U Oeste ultima exposição em matéria 
do descoberiai. n novas applicações, 

A uma scieneia bem n >*<i --a ettioifoa—pa­
rece reservada a missão de f.uuecer a todas as 
exposições os descobertas mais maravilhosas. 

llaUndn apenas do rhnleçn deste soculo, tem 
j;í conseguido esia sdenda ernul- in nu meros 
Industrias, itSelhoiár qttnsl tdtlfls os que erãO 
conhecidas, c Cm suasghindes transformaçõêfi 
mudar até a situação com inércia I de alguns 
paizes. 

Foi assim quo perderão a sua importância 
as fabricas de soda da Hesponho, desde que 
Lebhijiu pdda extniliil-a do sal cotnntuin, Otn 

f irande poiçãd, e o diminutíssimo preço. E' 
IOJU a ituhvpo quem fiiriiece HÕ- Ettypin o sul 

aiiiinoniam. que dalli se importava em outras 
épocas Nno menor reVuliiçno 0[li'toU-se nu 
industria do assurar' depois uno 0 beterraba 
veiti diminuir a Itepwta^ftn UO produclo ila 
cauiiii. A industria dn fabricação dos alcilii 
foi applicada ultimamenteá machlna de prn-
ddair frio de Mr. liurféi e tnedioute nms grande 
progresso realizado, extrahe-sn hoje dos aguas 
do oceano—a polassa, que antes so pedia n 
uma fonte exgoliivel—os finreslas da America. 

O alumínio, que apenas despontava no 
lionV.ouie da industria em 1855, como se. via 
na exposição universal desse anno* o já hoje 
e\(eiis.im»*nte empregado,podendo mesmo por 
suas bel las propriedades, quando em liga com 
o cobre, substituir o ouro em muitos objectos 
de ai te. . 

A chimica cotila- bojo mais Ires corpos 
elementares o Iballio, o cumío h o rnbulio, 
sobre cujas applicações se pronunciará o fu­
turo. Fsias interessantes descobertos se de­
vem a um inslrumcnlo novo de analyse com 
qui; foi dotado a scieneia; simples e tão 
engenhoso, que o século actuai o considera 
como uma de suas mais belias Conquistas: 
é a Hniityse espremi, que o scieneia deve 
ás lucubracões do dous distinetos professores 
uilelnáes llutisen e Kiicbhnir. 

Tombem neste rfposiçiu Npresdnlou a ehl-
mi.vi .1 nova desrohpfltt das belias eores que 
se podem obter do âle.atrãu fornecido pela 
ilistilação do carvão dn pedra. Ao ocaso 
a que quando é bem observado produz o 
génio, » se deve esse azul, Osm verde, esse. 
eiieuhindn, de brilho làu vlfb o de que a in­
dustria miiieco vantajosamente a uti lisa r-se. 

Não deixarei de -mencionar neste loaar o 
processo llessctner^ que tem sido saudado 
por Ioda a imprenso com lauto enthusiasnio, 
e por melo do quôl se oblem o aço nas 
c mllções ilc tomar o logar do ferro em todas i 
as suas applicações, 

K' reputado Oste HOVo processo como uma j 
verdadeiro revolução no fabrico do aço, e 
o metal assim obtido « ' , no dizer dc um sabiu 
engenheiro, « uni accrcscimo considerável an | 
poder da Industria.» íisse processo fio qual 
e o vafvfeo substituído por uma corrente do 
Or, tem merecido a aílenção geral. 

As exposições parolam de ferro e hço, enlre 
as quaes figurava a bel la òollecção d l casa 
Ivrupp, erio U o numerosas, que seria birefo 
inimensa 10 O mencionar Os objeulos expostos 
pelos fabricos de lerro e açode qualidade su­
perior. 

Dcpoisdesln vista de olhos Ião rápida quanto 
o permítle 0 alcance de uma apreciação surli-
moria, corre-me a obrigação dc (altar dos 
nossos productos apresentados na exposição. 

A eollccção brasileira enviada a Londres 
foi tuna porte diminuta da exposição na-
cloii «I, inaugurada no Rio de Janeiro, cm 
2 d>k Dezembro ddllAOL Jó foi portanto 
ahPVsmtrecId-r, o ju,Jtnda com tal preferen­
cia e critério, que nada se pude uecrescentar 
nn tttcatlta á sua apreciação local. E com 
ftlíeiio, n relatório geral da exposição na­
cional 6 um documénlô cheio de autoridade 
e informação sobre ti estado geral de nossa 
Industria, c contém indicações prestimosas, 
luggerídos com aquelle interesse que leni 
sempre animado ao Sr. l)r. Burlomaquo, 
na propagação das idéas conducentes ao de­
senvolvimento e íí prosperidade do paiz. Não 
menos aprofundados furão Os exames impor­
tantes os apreciações, que se lòcin nos re­
latórios dos cinco Jurai especiaes, onde se 
passa*ãd em revista ns diversos ramos da 
nossa industria c as belias arles, c com tente 
habilidade, que o jtisto Ululo formão já a 
primeira pagina dos áunaes da nossa ex­
posição. 0 mérito incontestável desses do­
cumentos, elaboradas porém fora da orbita 
das confrontações iiiternacionaeS a que se 
preslão as exposições tfrtiversaes, não excluo 
algumas observações originadas pela nossa 
presenç-i no exposição que acaba de encer­
ra r-se, as quaes poderão talvez ser do algum 
préstimo em futuros concursos desta na­
tureza . 

S<' a exposição daa productos de uhi paiz 
não é um facto sempre idêntico, nascido dc 
uma idéa coihmum, sem a menor relação 
com 0 seu estado politico, Social e moral; e 
se pelo contrario é a personificação de uma 
época, o reflexo de Uma situação determi­
nada, forçoso é admitlir que, neste ponto 
de vista, o nosso contingente, mandado á ex­
posição Internacional de Londres, não re­
presentou fielmente o império, que tinha de 
certo em si os meios de satisfazer ampla­
mente as condições que lhe impunha o sen 
comparecimento nessa soleinnidade indus­
trial da época. 

Eni semelhante enunciado se associa na­
turalmente ao sentimento do um certo betar 
o de nm orgulho fundado nó testemunho 
dos que conhecerem o Brasil em 1862. 

Por melhor aproveitado que houvesse sido 
0 pensamento grandioso da exposição, a ni-
mfi estreiteza do tempo não podia deixar 
de influir nn execução de uma primeira ten­
tativa, contrariando e limitando de algum 
modo o alcance dos melhores desejos, que 
mostrara todo o paiz em corresponder ás 
exigências da sua coparticipação na expo­
sição universal. A não serem toes ci reuni -
slaneias. limito maior e mais completa hou­
vera sido scih duvida a collncção brasileira; 
e mHlior n presentadas não só diversas classes 
dos n sstts productos induslrtaes, mas, e prin- j 
oipalntenic a Variada e prodigiosa riqueza 
dos produi los do nosso solo, das nossas llo-
resl.is, o das nossas minas. Nada obstante, 
d nosso «oin pareci mente produziu a prin­
cipio uma impressão de surpresa, que de 
pr onplo se reduzi o a irun opinião geral sobre. 

01 xra-id » e bel los destinos commereiaes ode 
Industria n «pie ú ebamadoo Brasil, 

Kda o|iiniao nppareee nns juizos da lin-
pr-msa iugl za e de outros paizes, bem como 
no que ilisserAo o nosso ivspeito alguluas pu-
bbc.cõ s especiaes relativas á exposição; c 
Hão í» nii-iios expressada patos eaõriptoi dos 
jurados da secção francesa, e pelas decisões 
dn ji|ry internacional, apenas em parte bo-
j>b'Tid;^ - pois não se acha ainda integral-* 
iieoiíe publicado n sou relatório goraL 

Alemis aitigos do nossa pequena industria 
parecerão (ão bem trabalhados que alguns 

jurados duvidarão odinflpV fossem do na­
cionalidade brasileira. 

•ionando esto facto* estou longo da 
ntlríbiiir s nenhunpi outra codtl sdhAo d 
esscí preconceitos PafntooOs Contra a nnssa 
actividade e rlvllisuçflo, aos qtines com tanta 
previdência nlludein as inslrucções do go­
verno d" Vossa Magestade. 

Inlbrinudo daquellc incidente, escrevi of-
I ficinlmente (1) no secretario do jnrv dO ex-
I posição ililet'ii)»Cinnill,mnstrando qbo nenhum 

fundamento havia paru tluvidar-.su da ver-
i dadeira origem dos objectos expostos no coin-
i pailunento brasileiro. 

A muitos respeitos importantes, foi na 
| verdade, cminculnihenle ulil a nossa ex-

posição; veio confirmar e estender n im­
pressão popular dl Europa quanto nos re-

j cursos illimitados.bem que não desenvolvidos 
de nossa riqueza natural, dando an mesmo 
tempo uma amostra, posto quo. incompleta, 
do que já lemos feito o do que podemos 
faior nesse campo do acção ; veio antecipar 
para o brasil o futuro que o aguarda de 
ser o maior deposito conin já o é um dos 

j pnnripiies duquellas matérias primas n sub­
stancias alimentares, de que o mundo tanto 

I precisa n cujos preços nestes últimos tempos 
tem subido ua razão dos difficuldades cres­
centes de sua ucquisição ; veio finalmente 
augiiienl.ir-lhe os créditos, mostrando que o 
si-u progresso não é só interessado uo desen­
volvimento da agricultura, como sâu aconte­
cer nas primeiras pliases do crescimento dos 
pOVOS, ttlOS também que elle já nutre aspira­
ções legítimos na carreira mais elevada dc 
vurios goneros do Industria. 

Tal foi o aspecto que a reunião dos artigos 
que exhibimos devia olferecer a todos que se 
oecupão com interesso do movimento indus­
trial eoomoicrcinl do inundo. Sc não se apre­
sentou o brasil como um lidador robusto nesta 
lula memorável, Já tive occasião de dizer á 
coinmissão directora da nossa exposição na­
cional, (2), e tenho a honro do repelil-o na Au­
gusta Presença de Vossa .Magestade: « não 
podia ser mais benévolo e animador o modo 
por que foi opploudida pelo jury da exposi­
ção, e geralmente apreciada, o nossa primeira 
cslré.a no graúdo palco industrial de 1862. » 

O compartimento brasileiro tinha de facto 
grandes méritos, mos nno sem alguns defeitos 
sérios. Representava de modo siiggeslívo a 
Variedade e a vastidão dos recursos do império; 
mus era falho nos rocios de solisfazer a curiosi­
dade naturalmente excitada do coininercion 
do scieneia. Continha em pequeno espaço um 
numero maior de objectos do que outro qual­
quer comparti mento; miis, geralmente raltan-
dn, os diversos artigos que fornia vão a nnssa ex­
posição erão mais apropriados para a classifica­
ção de um museu, do que para a inspecção e 
ex ame dos homens práticos no estudo dasexpo-
sições internacíonaes, e para representar seria­
mente a capacidade de um paiz grande, pro-
ductor e coiutnercial. Todos, e especialmente 
os pessoas do commercio, aprechivão o que 
vião o desejavão saber mais do que Isso; a 
falta, porém, de certos informações, domo 
preços dos objectos, capacidade de suppri-
utcnlo, distancia dos logarcs desuu producção 
o portos de emborque, facilidade de extrac­
ção, condições' do transporte, etc. , não podia 
deixar de reter esse espirito do indagação 
pratica e ulil, que ás confrontações dos pro­
ductos dos diversos polcas não cessão de pro­
vocar em beneficio dn desenvolvimento dos 
transacções polo facilidade da offerla c da 
procuro. 

Em apoio destas observações, seja-me licito 
transcrever o quo em um do seus artigos cos­
tumeiros sobre s exposição internacional, 
disse o '/'tines, de 17. dn Novembro de 1862. 
« A eollccção brasileira, pequena, porém mui 
porfeila, tem sido completamento cercada de 
Inquirições de desejosos compradores; mas, 
por algum descuido inexplicável, não se man­
darão com ns productos cxhibidos os respec-
Vos preços. De sorte que é Impossível julga r-se 
elles são verdadeiras amostras dc géneros do 
industria, ou só espécimens extraordinários, 
preparados para I occasião. Em consequên­
cia deste grave erro perderão os Brasileiros 
em nossos mercados um ensejo, que talvez 
tão cedo so hão reproduza ; erro tanto mais 
de sentir, quanto as suas amostras de chá, 
tMlê; assucar, arroz, tabaco, algodão, seda, 
etc., em summa, lodosos productosnaturaes 
que fazem os nações ricas é poderasas, achão 
no edifício, pelo que se. diz, poucos que lhes 
sejão superiores, » 

E com efTeilo largos encommendas de mer­
cadorias, qoc reaullão sempre dos exposições, 
e que desta se seguirão em beneficio de vários 
paizes, não pôde, cm consequência de seiíie- | 
Ihante lacuna, ter logar em favor dc alguns j 
productos do Brasil. 

Muitos expositores estrangeiros, conhecen­
do a Utilidade mercantil que o Merecem as ex­
posições, tiuhílo em Londres os seus depósitos 
contendo os mesmos artigos dos espécimens 
que cxhibirQo. Assim, erão esses depósitos 
destinados a satisfazer os interesses de novas 
acquisições, geradas pela curiosidade que uma 
exposição desperta. Parece, pois, que o Brasil 
poderia com utilidade ter peroiauenlemeute, 
tanto em Londres, como Paris n Hamburgo, 
collecções de seus differentes productos, prin­
cipalmente os naturaes, renovando-as e com­
pleta ndo-as periodicamente, não tanto em 
proveito immediuto dessa tentativa,como a fim 
de popularisar nesses grandes centros o co­
nhecimento dos nossos recursos, uffereçen-
do-os ao espirito de eiuprez.i e aos capitães 
europeus. A realização desta idea, deixada 
aliás no espirito commcrcial dos particulares, 
não dispensaria a iniciativa do governo, e as 
facilidades que e«te lhes pudesse proporcionar. 

O catalogo da nossa exposição era muito 
incompleto e insullldenle para satisfazer us 
condições e lins de uma exposição Inierua-
cional. Kra limo lista de nomes de artigos 
exhibidos, faltando D pensamento systenia-
tico, quer nn ponto de vista da scieneia, quer 
do coilimercío. A esstí respeílo couitudo, o 
catalogo brasileiro não foi inferior ao de al­
guns outros paizes. No caso destes porém, as 
informações, a que se não prc.ttuvão os catá­
logos, erão amplamente fornecidas pelos pro-
pnosexpositores, seus represenlanles, ou p dos ] 
commissarios e empregados especiaes, que 
ser vião ao mesmo tempo de intermediários 
para relações de commercio que alli mesmo 
sé ontab lavào. 

Esclarecimentos pnssoam d-Vsiã mil quali­
dade, relativas aos promotores de inquirição, | 
não podião porém ser eabulmoiilu supprídas, | 

;1) Annexó ii. XI.V1. l'ng. 510 
ej Apwiio i) . x|.V|, pag. 510. 

quanto á exposição brasileira, por falta de 
dados e explicações impressas. 

Não fullahdo do grande catalogo da índia, 
primeiro bo ponto de vista de exploração com-
mercml, foi ó da Áustria o melhor o mais com­
pleto dc todos, torhundo-sc pof si mesmo um 
objecto digno de exposição. E' osso o que no 
meu fraco alvitre poderio servir de modelo ao 
do Brasil om' futuros occosiões. O catalogo 
para uma exposição internacional deve ser,por 
assim dizer,o epitoine da Industria dn uni paiz; 

I o o resultado do informações ministradas 
por pessoas no mesmo tempo scientiticas o 
praticas; contendo em forma condensada, 
fácil e popular, a estatística do paiz, <• pre­
cedido, a ser possível, dn uni esludo geral 
dc sua condição social, politica, topogra-
phico e cofnmercinl. 

Neste mesmo sentido c para 08 fins geraes 
| de Indagação, pareciii-me de grande utili­

dade que as prineipaes províncias do Im­
pério, ou de cada uma de per si, ou por 
grupos de contribuição, organisassem om 
futuras exposições internacíonaes os seus pró­
prios catálogos, inserindo nelles com indi­
viduação a pafte com que contribuirão, o 
mandassem seus próprios representantes e 
empregados com habilitações praticas pura 
funecionarem porém soba direcção d»s com­
missarios iinperiaes. Estes catálogos, que 
chamarei subsidiários do catalogo do expo­
sição do império, ii-metlidos a tempo e tra­
duzidos nas Ires línguas mais geraes da Eu­
ropa, seriOo a meu verde um auxilio im-
ine.nso para promover os fins complexos desses 
grandes concursos o fazer conhecido por 
essas occasiõas o que vale o Brasil, a quem 
o quo mais detrimento na Europa é a igno­
rância dos seus recursos. 

Antes de parliculurisur alguns artigos da 
bossa exposição, seja-me dado aluda insistir 
na reflexão que nifoclu a quasi lodos òs espé­
cimens de que ella so compunha. Km geral, 
não erão elles dc proporções eem quantidade 
sufilclontus para pela simples inspecção indi­
carem a capacidade o extensão do commercio 
que poder ião originar. As amostras do prò-
duclos naturaes, e principalmente os inine­
racs, precisão de certas dimensões paru satisfa­
zerem a essas exigências, antes de reunirem 
os tilulos para serem considerados como ele­
mentos próprios de empresa séria. São elles 
obrigados a uma certa peregrinação, se assim 
me posso exprimir, poios depósitos dos esta­
belecimentos industrioes sendo submetiídos 
aos exames dos peritos, ás vezes ao dessas 
chamados cornaras de commercio, e cm geral 
daquelles a quem a exploração de toes artigos 
reluz pelo atlraciivo do Interesso, antes que 
os capitães so disponhão o rcoebefrOI poro 
transformal-os cm géneros propriamente dê 
industria. 

Esses requisitos porém faltarão no genera­
lidade dos nossos espécimens; edahi o motivo 
por que não TUI possível tirar de promptolodo 
o partido, a que aliás se prestaria u sua c.xhi-
bição. Assim, por exemplo, no quo Inca aos 
inineracs, não obstante o haverem elles sido 
systcmaUsados, como já disse, sob a direcção 
de Mr. Hunt, uma das maiores autoridades da 
Inglaterra em mineralogia, não puderão ler 
mais do que um arranjo propriamente scieri-
tilico, faltando-lhes inevitavelmente os es­
clarecimentos collatcrues, com referencia ús 
localidades daa minas, sua riqueza conhecida 
ou provável, estado de exploração o outras 
circuinstancias indispensáveis. Da mesma 
surto para a classificação de eereies, semen­
tes, fructos, gomiuos. matérias de tinturaria, 
óleos, e t c , todos aliás de grande impor­
tância, não se pôde remediar a lacuna con* 
cernente ás indicaçõos e toda o serio de in­
formações relativas á sua abundância, usos, 
preços, e o mais quo concerne aos dados 
csscnciacs á producção de toes artigos. 

Ainda por via do exemplo, outro tanto 
acoateceu com os nossos productos cliimicos. 
Forão julgados cxcellentes eatlrahirâo muita 
attenção: entretanto não so podiu declarar 
om que quantidade e a que preços erão 
elles manufacturados, quando se inquiria se 
o Brasil produzia assaz desses artigos puro 
supprir ao seu próprio consumo, ou se em 
excesso para a exportação. 

Salvas estas imperfeições dc methodo, aliás 
exciisavefs 0 quasi naturaes ao nosso pri­
meiro ingresso ofllcial no thealro do uma 
exposição universal, passarei agora o ospe-
ciolisar as observações que recahirào sobre 
alguns dos nossos principies artigos do in­
dustria alli apresentados. 

Os nossos licores o espíritos forão multo 
apreciados; os vinhos porém julgados uiaos. 
Não obstante a sua inferioridade suggcrirào 
os jurados a conveniência de dar a devida at­
tenção n cultura da uva, introduzindo da Eu­
ropa as espécies adaptadas ao solo e clima de 
hm paiz tão abundante de zonas, algumas dos 
quaes não podem deixar do ser favoráveis á 
viticultura, e assim tomar o Brasil a dianteira 
na producção do vinho na America do Sul. 

Os assucarcs expostos forfto realmente con­
siderados como muito bons; lhas faltarão 
amostras de assiicnr bruto c não refinado, bem 
como informações clrcmnstaiiciadas das di­
versas refinarias, suas estatísticas, preços das 
diAVrehtex qualidades de seus productos, amos­
tras iIlustrativas de todas as phases da fahft» 
cação, e quaes os processos adoptados, 

O nosso cu 1*6 era geralmente admiltido ser 
mui superior. As pessoas do commercio (e 
esia suggeslão se acha nas 'opiniões dos jura­
dos) lembrarão que o café brasileiro teria 
maiores preços na Europa, se os caroços mais 
graúdos fossem separados dos menores, o se 
houve.-se o cuidado de impedir lhes o contado 
com a torra na operação da secca, Na Ingla­
terra sobretudo ha forte repugnância para o 
café que tem esse gosto do terra, predomi­
nante no c.i'é do Brasil; o isso não obsta 
pouco a sei* mais extenso o seu consumo nesse 
paiz. Ileconheceu-se todavia liaver neste ponto 
melhorado muito o café brasileiro. 

As amoslr.» de chá forão considerada.» quasi 
igmies a alguns noa niHIrores especHnons d» 
chada China; notando-se-lhe somente certa 
falta no aroma, mas orãn ião diminutas- ns 
amostras, quo não foi possível submellél as 
aos meios do apreciação uo*nparativa cm gran-
dit escala.Este género, entretanto, de um con­
sumo hoje tão Inigo uo mundo, representa in-
conlestaVeiínente uma graude fonte de riqueza 
paru o Brasil, se dermos a essa cu11 urã o desen­
volvimento de que é capaz entre nós, c que, 
além de vari >s razões, pnece ser-nos natural­
mente indicada pelo facto de não exigir lanto 
o pesado trabalho braçal .in pregado na gran­
de cultura dos productos chamados intertre­
pica es. 

A nossa exposição deste ar ligo foi altamen­
te apreciada, .Nos juízos do secção do jury 


